
Existe uma parcela da 
população que acre-
dita naquela história 

de que abrir um negócio é a 
forma mais fácil de ganhar 
dinheiro, pois vai ser seu e 
você será o dono, ou seja, 
você é seu próprio chefe e 
não tem que ficar aguentando 
outros lhe dizendo o que tem 
que fazer, poderá tomar as 
próprias decisões e fazer o 
que bem entender. 

Em parte, isso é verdade, 
mas se não forem as decisões 
corretas, o seu projeto pode 
acabar mais rápido do que 
começou e você precisará 
arcar com todas as responsa-
bilidades. Em tempos de de-
semprego, muitos ingressam 
neste mundo dos negócios 
não por opção ou vocação, 
mas por enxergarem nessa 
possibilidade o único cami-
nho. 

O relatório do Global Entre-
preneurship Monitor (GEM) 
de 2019, resultado da parce-
ria entre o Instituto Brasileiro 
da Qualidade e Produtividade 
e o Sebrae, mostra que 88,4% 
dos empreendedores iniciais 
afirmaram que abriram uma 
empresa para ganhar a vida 
porque os empregos são 
escassos.

Quando uma pessoa opta 
por esse caminho, é impor-
tante saber que gerir um 
negócio próprio não é a 
mesma coisa que ser empre-
gado, tipo CLT, aliás, é bem 
diferente. Neste último caso, 
o colaborador é normalmente 
demandado a fazer coisas 
e tem sua renda garantida 
ao final do mês, enquanto 
que quem abre seu próprio 
negócio tem que “ir caçar 
o leão”, não pode esperar 
de braços cruzados alguém 
vir comprar seu produto ou 
contratar seus serviços.

Neste sentido, uma ferra-
menta que ajuda na gestão 
do negócio, são os OKRs - 
Objectives and Key Results 
(Objetivos e Resultados 
Chaves) -, pois incentivam 
o alinhamento constante, 
geram foco e clareza, e um 

maior engajamento dos co-
laboradores. Todos esses são 
fatores cruciais para aumen-
tar a probabilidade de atingir 
resultados extraordinários, 
não importa o porte da em-
presa ou segmento de atua-
ção, e também para quem 
se aventura em um negócio 
próprio por necessidade. 

E o que você deve consi-
derar quando ingressa nesse 
mundo? Seguindo o que de-
terminam os OKRs, vem o ob-
jetivo. Avalie as prioridades, 
trace os objetivos e planeje 
detalhadamente as ações 
necessárias para alcançá-los 
sem perder o foco. Mante-
nha em mente o propósito 
que deseja alcançar. Ajustes 
são sempre necessários e os 
OKRs, não só permitem que 
sejam feitos, como entendem 
que devem ocorrer periodi-
camente, como a cada três 
meses.

Por fim, e não menos im-
portante, mantenha o enga-
jamento dos colaboradores 
que você contratar para fazer 
parte do seu time, mesmo 
que isso seja feito a distância, 
como ocorre com frequência 
atualmente, diante dos mo-
delos de trabalho híbrido e 
home office. É preciso que 
todos estejam alinhados com 
a estratégia da empresa e 
saibam exatamente o que 
precisam fazer para contri-
buir com os resultados do 
negócio.

Hoje em dia, a gestão por 
OKRs é cada vez mais uma 
opção acertada no gerencia-
mento dos negócios, seja pela 
natural rapidez com que as 
coisas mudam ou pelas tecno-
logias que abrem novas pos-
sibilidades constantemente e 
em todos os segmentos, o que 
impõe ajustes constantes nos 
planos de estratégia. 

O fato é que abrir um negó-
cio de fato pode até ser fácil, o 
difícil mesmo é mantê-lo vivo, 
saudável e funcionando bem.

(*) - É especialista em gestão com 
ênfase em OKRs (http://www.

gestaopragmatica.com.br/).
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D - Talentos Criativos 
Africa Creative, uma das agências de publicidade mais criativas do mundo, 
acaba de lançar um programa com o objetivo de conhecer talentos criativos 
de todo o Brasil - tanto profissionais já formados, quanto estudantes. O 
Africa Creative Tour é um programa que acontece de forma remota e cria 
um banco de talentos para profissionais de criação, das áreas de direção de 
arte, redação, motion, design, social e conteúdo. Os interessados devem 
submeter o portfólio e se inscrever para participar do banco de talentos 
por meio da plataforma online: (https://africatour.trampos.co/).  

E - Transformando Vidas
O Centro Paula Souza (CPS) está celebrando 55 anos de atuação de-
dicada à transformação de vidas por meio da educação. Criada no dia 
6 de outubro de 1969, para implantar os primeiros cursos superiores 
tecnológicos do país, a instituição consolidou-se como a maior rede 
estadual de Educação Profissional e Tecnológica gratuita da América 
Latina. Vinculado à Secretaria de Ciência, Tecnologia do Governo de 
São Paulo, atende 317 mil alunos, em 228 Escolas Técnicas (Etecs), 79 
Faculdades de Tecnologia (Fatecs) estaduais e 468 classes descentra-
lizadas, presentes em 345 municípios.

F - Prêmio de Design 
Considerado um dos principais prêmios do Design brasileiro, o Prêmio 
Bornancini está com inscrições abertas e podem ser realizadas no site 
(https://premiobornancini.com.br/). A premiação bienal destaca desig-
ners nas categorias: Branding, Design Gráfico, Design de Ambientes, 
Design de Embalagem, Design de Produto, Design Digital, Design de 
Moda, Design Estratégico ou de Serviço, Projeto Conceito, Impacto 
Positivo e Pesquisa em Design. São parceiras na realização do Prêmio 
as empresas Grafiset, Impresul, Solupack Embalagens, Ninho Design, 
Adamatti Art e Trashin. 

A - Lixo Flutuante
A Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo já gastou, desde 
o começo do ano passado até a última sexta (4), R$ 114,6 milhões para 
retirar lixo flutuante do Rio Pinheiros, num total de 63,6 mil toneladas, 
ou 63,6 milhões de quilos. A coleta é realizada por meio do Programa 
IntegraTietê, com foco na recuperação do mais importante rio pau-
lista e seus afluentes. Entre os detritos mais retirados estão garrafas 
pet, isopor (marmitas, por exemplo) e brinquedos (como bonecas). 
Objetos com volume maior também são vistos com frequência, como 
sofás e colchões. 

B - Transição Energética 
Nos próximos dias 16 e 17, no Pavilhão da Bienal no Parque do Ibi-
rapuera acontece o Congresso SAE BRASIL 2024, um dos maiores 
e mais importantes eventos da América Latina sobre mobilidade. A 
programação inclui ainda o maior simpósio do mercado brasileiro para a 
Indústria do Hidrogênio. Os principais temas serão transição energética, 
descarbonização, mobilidade inteligente e inovações, além de apresen-
tações e painéis de especialistas internacionais. Programação e mais 
informações: (https://saebrasil.org.br/congresso/programa-oficial/).

C - Plano Real
A exposição temporária “Os 30 anos do Plano Real de A a Z”, do Museu 
da Bolsa do Brasil, em São Paulo, terá a visitação prorrogada até o 
dia 14 de dezembro, devido ao sucesso de público. Inaugurada em 11 
de julho, a mostra recebeu mais de 4.000 visitantes, que vão desde 
professores, alunos e público em geral que querem saber mais sobre 
a história do Plano Real. A exposição apresenta de maneira didática 
e acessível a trajetória desse importante período da história do país. 
Local: Edifício JB – Prédio das Moedas – Rua João Brícola, 59 – Centro. 
Entrada gratuita.  

G - Tecnologia em Conectores
A KRJ, líder no segmento de conexões para rede aérea de distribui-
ção, participa, entre os próximos dias 16 e 18, do maior evento do 
Peru de relacionamento e negócios para empresas do setor elétrico, a 
Expo Internacional do Setor Elétrico Pecier-Fise, que será realizada 
no Centro de Exposiciones Jockey, em Lima, e terá um pavilhão do 
setor elétrico brasileiro, onde apresentará seu portifólio de conec-
tores perfurantes para baixa e média tensão. Saiba mais: (https://
krj.com.br/).

H - Planejamento Estratégico
A Auddas está oferecendo uma call diagnóstico gratuito de Planeja-
mento Estratégico com um dos dez sócios especialistas da empresa, em 
comemoração ao Mês do Empreendedor. O objetivo é ajudar donos de 
negócios a estruturar o futuro e desenvolver um planejamento estraté-
gico eficiente para 2025. Para acessar, basta acessar: (https://encr.pw/
uiGGu) ou no site (www.auddas.com.br).

I - Brasil e África 
Com a participação de cerca de 500 delegados, incluindo chefes de Es-
tado e representantes de agências internacionais de desenvolvimento, 
o 12º Fórum Brasil África acontece nos próximos dias 14 e 15, no WTC 
Sheraton São Paulo. O evento, com o tema central “Investimento em 
Infraestrutura para o Desenvolvimento Sustentável no Brasil e na África”, 
é organizado pelo Instituto Brasil África e contará com a presença de 
diversas personalidades, entre as quais a de Mauro Vieira, ministro das 
Relações Exteriores. Mas informações: (https://forumbrazilafrica.com/
baf2024/brazil-africa-forum-2024/). 

J - Programa de Estágio
A CI&T, especialista em transformação tecnológica, acaba de anunciar 
a retomada do programa de estágio Next Gen AI Edition 2025. Ao todo, 
serão ofertadas 450 vagas nos formatos presencial e remoto para pessoas 
de todo o Brasil nas áreas de tecnologia/desenvolvimento de software. A 
experiência prática de trabalho tem início previsto para março de 2025. 
A companhia está buscando estudantes de cursos técnicos, tecnólogos, 
graduação e pós-graduação com previsão de conclusão dos estudos a 
partir de dezembro de 2025. Inscrições: (https://ciandt.com/br/pt-br/
carreiras/programa-de-estagio). 

O que devemos saber ao 
abrir um negócio?

Pedro Signorelli (*)

No caso de 7,4 milhões 
desses domicílios, as 
pessoas conviviam 

com um quadro moderado 
ou grave de insegurança, 
que consiste na redução da 
quantidade de alimentos 
consumidos ou na ruptura em 
seus padrões de alimentação.

Esse é um dos problemas 
que muitos prefeitos e verea-
dores eleitos neste ano terão 
que enfrentar em seus man-
datos, que começarão em 1º 
de janeiro de 2025. Eduardo 
Lúcio dos Santos é fundador 
do Projeto União Solidária, 
uma das diversas ONGs 
que atendem a pessoas em 
situação de insegurança 
alimentar no país. 

A prefeitura precisa estar adequada a todo o programa, para 
que possa oferecer alimentação saudável à população.
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Prefeitos e vereadores terão desafio 
de combater fome no Brasil

No Brasil, existem 21,6 milhões de lares, espalhados pelos 5.571 municípios brasileiros, que enfrentavam 
algum grau de insegurança alimentar em 2023, segundo o IBGE

fome”, afirma. Fundada 
pelo sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho, a Ação da 
Cidadania é uma das ONGs 
que atuam no combate à 
fome mais conhecidas do 
país. 

Para o diretor executivo 
da ONG, Kiko Afonso, o 
município é um dos entes 
mais envolvidos no combate 
à fome. “A prefeitura precisa 
estar adequada a todo o pro-
grama, para que possa ofere-
cer alimentação saudável à 
população. Infelizmente não 
é o que a gente vê. Em muitos 
casos, tem escola pública 
oferecendo macarrão com 
salsicha, biscoito de água e 
sal”, destaca (ABr).

“Nós, que somos um sim-
ples projeto, conseguimos 
levar ajuda para tantas 
pessoas. Certamente com 
o município, com a má-

quina pública e, princi-
palmente, querendo fazer, 
teríamos uma cidade mais 
humana, menos violenta 
e sem pessoas passando 

Chegou a São Paulo 
o segundo voo da 
Operação Cedro

O segundo voo da operação Raízes 
do Cedro aterrissou ontem (8), às 
6h58, com 227 passageiros e três 
animais de estimação, na Base Aérea 
de São Paulo, em Guarulhos. São 
repatriados em fuga da guerra entre 
Israel e o grupo xiita Hezbollah, no 
Líbano. No domingo (6) foi feito o 
primeiro voo da operação, com 228 
repatriados. 

De acordo com o governo, apro-
ximadamente 3 mil pessoas no 
Líbano solicitaram apoio do Brasil 
para deixar o país. A aeronave KC-
30, que fez escala em Portugal para 
reabastecimento tanto na ida quanto 
na volta, também levou ao Líbano 
insumos de saúde doados pelo go-
verno brasileiro. A Operação Raízes 
do Cedro, segundo o comando da 
Aeronáutica, terá caráter contínuo. 
A estimativa é que cerca de 20 mil 
brasileiros vivam no Líbano. 

Na segunda-feira (7), fez um ano 
do ataque surpresa do grupo Hamas a 
israelenses nos territórios ocupados 
por Israel, na fronteira entre os dois 
países, dando origem ao conflito que 
desestabilizou ainda mais as frágeis 
relações entre as nações do Oriente 
Médio (ABr).

Os Estados Unidos se consoli-
dam como o principal destino de 
produtos industrializados brasilei-
ros, com 9.553 empresas exporta-
doras em 2023, o maior número em 
200 anos de relações entre os dois 
países. O estudo "Brasil-Estados 
Unidos: Um Comércio Exterior 
de Destaque", realizado pela Se-
cretaria de Comércio Exterior do 
MDIC e a Amcham Brasil, revela 
que empresas que exportam para 
os EUA pagam melhores salários e 
empregam mais mulheres.

Em 2023, as exportações de 
manufaturas brasileiras para os 
EUA atingiram US$ 29,9 bilhões, 
destacando-se como o principal 
mercado para produtos de alta 
tecnologia. Desde 2002, os Esta-
dos Unidos mantêm a liderança 
no ranking de países destino das 
exportações brasileiras em termos 
de número de empresas. 

O único bloco econômico que 
supera os EUA nesse quesito é 
o Mercosul, devido ao livre-co-

mércio estabelecido na região, 
que conta com 11.253 empresas 
exportadoras. Outras regiões ana-
lisadas no estudo incluem a União 
Europeia, com 8.496 empresas 
brasileiras exportando para lá, e 
a China, com 2.847.

O crescimento das exportações 
para os EUA é um fenômeno 
observado em todas as regiões 
do Brasil nos últimos cinco anos 
(2019 a 2023). O Centro-Oeste 
lidera com uma taxa de cresci-
mento de 40,4%, seguido pelo 
Sul (22,4%), Sudeste (22,1%), 
Nordeste (21,3%) e Norte (9,5%).

"Importante destacar que os 
EUA se mantêm como o maior 
mercado para produtos brasileiros 
de alta tecnologia”, afirma Tatiana 
Prazeres, secretária de Comércio 
Exterior do MDIC. Produtos como 
aeronaves, motores, equipamen-
tos de telecomunicação, medica-
mentos e equipamentos médicos 
são os principais itens exportados 
nessa categoria (AI/Amcham). 

Quase 10 mil empresas 
brasileiras exportam para os 

Estados Unidos


